
 
 

 
Secretaria Adjunta de Atenção e Vigilância em Saúde 

 

Nota Informativa 14 - 2020/COE/SES/MT - 18/03/2020 

Infecção Humana pelo Novo Coronavírus (COVID-19) 

 

Diante dos casos de doença respiratória que 

iniciaram na China, causados pelo novo 

coronavírus (COVID-19), o Ministério da 

Saúde, Secretarias Estaduais e Municipais de 

Saúde estão estabelecendo estratégias para 

preparar o sistema de vigilância e a rede de saúde 

para identificar os casos suspeitos do novo 

coronavírus e estabelecer as medidas de manejo, 

prevenção e controle. O número de países com 

casos da doença aumenta diariamente e, com 

isso, a definição de caso foi alterada. 

 

O Ministério da Saúde já confirmou 291 casos 

de COVID-19 no Brasil, sendo (1) Amazonas, 

(22) Distrito Federal, (164) São Paulo, (33) Rio 

de Janeiro, (1) Espírito Santo, (7) Minas Gerais, 

(3) Bahia, (4) Sergipe (1) Alagoas, (6) Paraná, 

(16) Pernambuco, (7) Santa Catarina, (1) Rio 

Grande do Norte, (6) Goiás (4) Mato Grosso do 

Sul, (5) Ceará e (10) Rio Grande do Sul. Os 

estados de São Paulo e Rio de Janeiro já estão 

com transmissão comunitária. 

     

Com a ampliação de países e a confirmação dos 

casos no Brasil, o estado de Mato Grosso passou 

a identificar possíveis casos suspeitos e o Centro 

de Operações de Emergências em Saúde Pública 

(COE-MT) ampliou o monitoramento de casos no 

estado.  

 

Esse monitoramento acontece diariamente e as 

informações desta nota são referentes ao período 

das 12h do dia anterior até as 12h da data da 

publicação.   
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Monitoramento dos Casos em Mato Grosso 

 

Distribuição de Casos Suspeitos de COVID-19 notificados em Mato Grosso - 26/02 a 18/03/2020. 

 

 

Fonte: CIEVS MT 

*Municípios com diagnóstico de COVID-19 por laboratório privado aguardando contraprova. 

O estado apresentou, até o momento, 49 casos, sendo que hoje 25 casos são 

considerados suspeitos, 7 foram descartados – destes, 3 casos apresentaram resultados positivo 

para Influenza B – e 17 foram excluídos por não preencherem critérios de definição de caso 

para COVID-19. O COE esclarece que o sistema de informação oficial segue instável e que é 

possível os dados estarem discordantes da plataforma do Ministério da Saúde. 
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Os 2 casos suspeitos que apresentaram diagnóstico em laboratório privado, nos 

municípios de Cuiabá e Rondonópolis, aguardam para realização de exames de contraprova no 

Lacen-MT, para validação do resultado divulgado, ou a apresentação da documentação 

comprobatória dos laboratórios de referência nacional validando suas análises. 

De acordo com o Plano de Contingência de Mato Grosso, o nível de resposta está no 

nível 2 - Emergência/Contenção, que implica em ações mais específicas da rede de serviços de 

saúde. O COE-MT para COVID-19 esclarece que, até o momento, o Estado não possui caso 

confirmado de COVID-19.  

A equipe reforça a toda a população que mantenham as medidas de controle e prevenção 

citadas ao final desta nota. 

 

ATUALIZAÇÃO DA DEFINIÇÃO DE CASO PARA O ESTADO DE MATO GROSSO 

 Situação 1 - VIAJANTE: pessoa que apresente febre E pelo menos um dos sinais ou 

sintomas respiratórios (tosse, dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão 

nasal ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 

< 95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e 

dispneia) E com histórico de viagem para país com transmissão local OU área com 

transmissão local nos últimos 14 dias (figura 1); OU 

 Situação 2 - CONTATO PRÓXIMO: pessoa que apresente febre OU pelo menos um 

sinal ou sintoma respiratório (tosse, dificuldade para respirar, produção de escarro, 

congestão nasal ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, 

saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal 

e dispneia) E histórico de contato com caso suspeito ou confirmado para COVID-19, 

nos últimos 14 dias (figura 1). 

2. CASO PROVÁVEL DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19) 

 Situação 3 - CONTATO DOMICILIAR: pessoa que manteve contato domiciliar com 

caso confirmado por COVID-19 nos últimos 14 dias E que apresente febre OU pelo 

menos um sinal ou sintoma respiratório (tosse, dificuldade para respirar, produção de 

escarro, congestão nasal ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, 

coriza, saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem 

intercostal e dispneia). Nesta situação é importante observar a presença de outros sinais 

e sintomas como: fadiga, mialgia/artralgia, dor de cabeça, calafrios, manchas vermelhas 

pelo corpo, gânglios linfáticos aumentados, diarreia, náusea, vômito, desidratação e 

inapetência (figura 1). 

3. CASO CONFIRMADO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19) 

 LABORATORIAL: Caso suspeito ou provável com resultado positivo em RT-PCR em 

tempo real, pelo protocolo Charité; 

 CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO: Caso suspeito ou provável com histórico de contato 

próximo ou domiciliar com caso confirmado laboratorialmente por COVID-19, que apresente 
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febre OU pelo menos um dos sinais ou sintomas respiratórios, nos últimos 14 dias após o 

contato, e para o qual não foi possível realizar a investigação laboratorial específica. 

*Todos os pacientes internados que preencherem os critérios de definição de síndrome 

respiratória aguda grave - SRAG devem coletar amostras para COVID-19. 

Medidas de prevenção e controle 

Atualmente, não existe vacina para prevenir a infecção por COVID-19. A melhor maneira de prevenir a 

infecção é evitar ser exposto ao vírus.  

 

Precauções padrão - Ações diárias para ajudar a prevenir a propagação de vírus respiratórios: 

Lavar as mãos frequentemente com água e sabão por pelo menos 20 segundos. Se não houver água e sabão, 

usar um desinfetante para as mãos à base de álcool.   

● Evitar tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas.    

● Evitar contato próximo com pessoas doentes.   Ficar em casa quando estiver doente.    

● Cobrir boca e nariz ao tossir ou espirrar com um lenço de papel e jogar no lixo. 

● Limpar e desinfetar objetos e superfícies tocados com frequência. Esses são hábitos diários que podem 

ajudar a impedir a propagação de vários vírus, inclusive o novo coronavírus. 

Referências: 

Boletim Epidemiológico/Secretaria Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde/Vol.51;N°04;Jan. 2020. 

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/janeiro/23/Boletim_epidemiologico_SVS_04.pdf 

Boletim Epidemiológico/Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde; COE Nº 01; Jan. 2020. 

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/janeiro/28/Boletim-epidemiologico-SVS-28jan20.pdf 

 

Link de interesse: http://portal.anvisa.gov.br/documents/219201/4340788/SEI_ANVISA+-+0895609+-

+Nota+Te%C2%B4cnica.pdf/598f77b1-437d-4af3-aa8a-e266e7d37462 
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